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EXPEDIENTE

Por meio de ato assinado pelo secre-
tário do Trabalho e Desenvolvimento So-
cial do Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, Luís Augusto Lara, a Associação 
Pró-Desenvolvimento de Criúva (APDC) 
foi declarada como entidade de utili-
dade pública estadual. Na mesma data 
e, igualmente por meio de ato legal, o 
secretário Luís Augusto Lara estabeleceu 
que a APDC está habilitada a requerer 

auxílios e subvenções do Estado. 
A declaração foi publicada na edição 

do dia 26 de junho do Diário Oficial do 
Estado. Nos documentos consta que a 
principal finalidade da APDC é cultural. 
A entidade foi fundada em 10 de agosto 
de 2004 por um grupo de moradores e 
ex-moradores do distrito com o objeti-
vo de desenvolver ações para levantar 
recursos visando melhorias para Criúva. 

www.criuva.tur.br
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DECLARADA DE UTILIDADE PÚBLICA
LEI MUNICIPAL Nº 6.600 DE 19/10/2006

Apoio:

   APDC escolheu em dezembro a di-
retoria para o período 2014-2015. O 
presidente José Cavalli foi reconduzido 
para mais um mandato, bem como a 
maioria dos integrantes da diretoria an-
terior. As poucas mudanças ocorreram 
a pedido dos próprios ex-dirigentes.

O principal objetivo da nova direto-
ria é dar sequência ao trabalho de pla-
nejamento estratégico com o objetivo 
de criar as condições para que haja a 
integração de toda a comunidade. O 
planejamento tem como foco central 
desenvolver um plano sustentado de 
crescimento ambiental, social e econô-
mico do distrito como um todo e não 
apenas em partes. Mas para alcançar 
este objetivo a diretoria convoca os 
moradores para que participem das 
discussões e ofereçam sugestões para a 
tomada das melhores decisões.

Cavalli destaca como prioridades 
as definições em torno da Unidade de 
Conservação Palanquinho. Para ele, o 
espaço será um divisor para o distrito, 
contribuindo para seu desenvolvimento 
econômico e social de forma susten-
tável. “Todos os moradores de Criúva 
deverão ser, direta e indiretamente, be-
neficiados pela criação da unidade, mas 

ENTIDADE

-osÃ &aYalli Ioi Ueeleito 
paUa Pais uP PaQdato 

FoPo pUesideQte

declaradaAPDC
utilidade pública estadual

de

sempre com a visão de preservação am-
biental da região.”

De acordo com o presidente, a in-
tenção era de que a unidade começasse 
a funcionar em 2013, mas questões bu-
rocráticas impediram sua consolidação. 
Em conversas com o secretário do Meio 
Ambiente, Adivandro Rech, foi infor-
mado de que em 2014 o Palanquinho 
já deverá estar sendo explorado. 

Outra prioridade da diretoria é levar 
asfaltamento para as regiões de Agudo, 
Marmeleiro e Santa Catarina. Segundo 
o presidente, a entidade protocolou pe-
dido na Administração Municipal e re-
cebeu do Prefeito Alceu Barbosa Velho 
a informação de que o tema receberá 
atenção especial. “Enquanto um lado 
do distrito já tem este benefício, o outro 
ainda convive com muita poeira.”

é
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*Uupo de louYação Uealizou Pais de 
��� Yisitas paUa FoQYidaU a FoPuQidade

 ais de 10 mil pessoas prestigiaram a programação da 
Festa do Divino Espírito Santo de Criúva, realizada no perío-
do de 10 a 19 de maio, mas antecedida de uma preparação 
de 60 dias, quando o grupo de louvação fez mais de 500 vi-
sitas para convidar a comunidade. O Prefeito Alceu Barbosa 
Velho participou das festividades no dia 15 de maio. Assistiu 
à missa celebrada na Igreja Matriz do distrito e, a pedido 
dos organizadores, ajudou na condução do altar-símbolo do 
Divino pelo corredor do templo.

A Comissão de Festeiros 2013 foi composta por Luiz e 
Diana dos Reis (Imperadores), Vanderlei e Maria Jeci Miot-
to (Capitães do Mastro), Maria Gema Ballardin (Festeira de 
Honra), José Adelar e Sirlei da Silva, João Carlos e Marta Sol-
dera, e Vitorino e Marcia Poleto (Festeiros).

A próxima edição da Festa do Divino está confirmada 
para o período de 9 a 18 de maio de 2014. Os Imperadores 
são o casal Darvi José Lorandi e Maria Lourdes Luz Lorandi 
e os Capitães do Mastro o casal Gabriel Alcides Ricardo dos 
Reis e Eva Jandira Nunes dos Reis. Os festeiros são os casais 
Volnei Chinelatto e Rosangela Dallagno Chinelatto, Carlos 
Cesar Prebianca e Patrícia Brochetto Prebianca, e Renato To-
nieto e Rosilene Maria Corso Tonieto. A festeira de honra é 
Margarete Fochesato Sandri.

 mil

A Secreta-
ria do Esporte 
e Lazer, com 
a parceria da 
Secretaria da 
Cultura, reali-
zou no Salão 
Paroquial de 
Criúva o 2º 
Filó do Inte-
rior Tutti In-
sieme, evento 
que reuniu 
mais de 500 pessoas. A programação teve a passagem da 
chave que simboliza o Filó, a louvação ao Divino, música, 
trova, artesanato, gastronomia e dança.

De acordo com o secretário do Esporte e Lazer, Washing-
ton Stecanela Cerqueira, o Filó do Interior resgata as raízes 
da cidade. “Esta ação, além de proporcionar momento de 
lazer e encontro aos alunos do Conviver, resgata as tradições 
quando vemos o artesanato, a dança, a música”, expôs. A 
Administração foi representada pelo vice-prefeito Antonio 
Feldmann, que estava na condição de prefeito em exercício.

teve mais
Festa do Divino

participantes

3UeIeito $lFeu %aUEosa 9elKo aMudou Qa FoQdução do altaU�sÇPEolo

ALEXANDRA BALDISSEROTTO/DIVULGAÇÃO

A comunidade de São Jorge da Mulada realizou a fes-
ta em honra a São Jorge e Nossa Senhora das Graças. 
A procissão com os santos festejados pelas estradas da 
localidade foi o ponto mais representativo da programa-
ção. Como representante da Prefeitura de Caxias do Sul e 
festeiro de honra, o secretário do Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Emprego, Francisco de Assis Spian-
dorello, carregou uma das bandeiras. Após a procissão, 
mais de 700 pessoas participaram de almoço festivo que 
ocorreu em 13 de abril. Como parte da programação 
também foi realizada uma cavalgada em 30 de março.

São Jorge

Comunidade

seushomenageia

recebe

3UoFissão Ioi uP dos poQtos Pais siJQiIiFatiYos da pUoJUaPação

Santos

Filó Interiordo

MICHEL SONDA/DIVULGAÇÃO

ANDRÉIA COPINI/DIVULGAÇÃOM
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    Município de Caxias do Sul tem, desde 24 de julho de 
2013, regramento legal sobre a proteção do patrimônio 
histórico e cultural. O decreto número 16.581 regula-
mentou a lei número 7.495, de 19 de outubro de 2012, 
aprovada pela Câmara Municipal e sancionada pelo então 
prefeito José Ivo Sartori.

A legislação também traz em seu conteúdo questões 
relacionadas ao patrimônio cultural imaterial. Na Consti-
tuição Federal o patrimônio imaterial é definido como algo 
que é transmitido de geração a geração, constantemente 
recriado pelas comunidades e grupos em função de seu 
ambiente, de sua interação com a natureza e de sua his-
tória, gerando sentimento de identidade e continuidade, 
contribuindo para promover o respeito à diversidade cul-
tural e à criatividade humana. É apropriado por indivídu-
os e grupos sociais como importantes elementos de sua 
identidade.

Com base nestes aspectos legais e históricos é que a co-
munidade de Criúva se movimenta para obter o reconhe-
cimento da Festa do Divino e do processo de elaboração 
do queijo serrano como patrimônio imaterial. O processo 
é complexo e sua tramitação, até alcançar o objetivo, exige 
o cumprimento de várias etapas junto ao poder público 
municipal, situações definidas na legislação. 

O vice-prefeito Antonio Feldmann já manifestou publi-
camente seu apoio ao início do processo de transformação 
da Festa do Divino em patrimônio histórico imaterial da 
cidade. Na condição de prefeito em exercício sancionou 
a lei municipal.  Liliana Alberti Henrichs, coordenadora da 
Divisão de Proteção ao Patrimônio Histórico e Cultural da 
Secretaria Municipal da Cultura, destaca que este trabalho 
será um belo desafio. Observa, no entanto, que o registro 
do patrimônio imaterial não tem origem em ato adminis-
trativo, nem é tombamento, mas processo que exige a 
participação, desde o início, de todos os atores envolvidos.

O subprefeito de Criúva, Luiz Guiomar Gonçalves dos 
Reis, lembra que a Festa do Divino é realizada em três lo-
calidades em Caxias do Sul. Além de Criúva, também o 
distrito de Vila Seca e o Bairro Sagrada Família comemo-
ram a festa. Ele defende que as três comunidades devam 
atuar conjuntamente, mas preservando suas característi-
cas. Também afirma que o objetivo deve ser o de valorizar 
a fé e a cultura, esta por meio das folias do Divino, que são 

características das origens. “As folias do 
Divino são marcadas por bailes, músi-
cas, gastronomia e muita alegria. Elas 
precisam ser valorizadas assim como a 
fé,” observa. Acrescenta que a Festa do 
Divino, do ponto de vista da fé, é igual 
em todos os locais em que é realizada. 
O que muda, segundo ele, é a cultura, 
peculiar a cada região.

QUEIJO SERRANO – Outro mo-
vimento é no sentido de preservar 
a forma artesanal de elaboração do 
queijo serrano e, ao mesmo tempo, 
criar condições para que o produto 
possa ser comercializado sem restri-
ções, como ocorre atualmente. Luiz 
dos Reis recorda que o queijo serra-
no é elaborado a partir de leite cru 
e não pasteurizado, o que o torna diferenciado por seu 
gosto e aroma peculiares. 

Atualmente este queijo só é vendido informalmente, 
já que a legislação brasileira não permite sua comerciali-
zação no comércio tradicional. Como é difícil mudar a lei, 
o subprefeito assinala que a movimentação é no sentido 
de reconhecer o aspecto cultural e histórico de elaborar o 
queijo, que tem origem portuguesa. “Vamos tentar, por 
meio da questão cultural, conseguir o registro da marca 
imaterial. A partir daí reivindicar formas de registrar o pro-

PATRIMÔNIO CULTURAL

)esta do 'iYiQo e pUoFesso aUtesaQal de elaEoUação do
TueiMo seUUaQo podeP se toUQaU patUiPÎQio iPateUial

DIVULGAÇÃO

preservação
daEm

características das origens. “As folias do 
Divino são marcadas por bailes, músi-
cas, gastronomia e muita alegria. Elas 
precisam ser valorizadas assim como a 
fé,” observa. Acrescenta que a Festa do 
Divino, do ponto de vista da fé, é igual 
em todos os locais em que é realizada. 
O que muda, segundo ele, é a cultura, 

 – Outro mo-
vimento é no sentido de preservar 
a forma artesanal de elaboração do 
queijo serrano e, ao mesmo tempo, 
criar condições para que o produto 

-
ções, como ocorre atualmente. Luiz 

-
no é elaborado a partir de leite cru 
e não pasteurizado, o que o torna diferenciado por seu 

Atualmente este queijo só é vendido informalmente, 

Festa do Divino
 movimenta 
comunidade 

de Criúva por 
10 dias no 

mês de maio
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duto, permitindo a sua venda formal.”
O subprefeito registra que em Criúva o queijo serrano 

é elaborado nos mesmos moldes da época da sua criação 
em Portugal, que tem lei diferente e libera a venda do pro-
duto. No Brasil o alimento precisa ser pasteurizado, pro-
cesso usado pelas agroindústrias. “Mas o resultado não é 
o mesmo. Por isso, a importância de se discutir com todas 
as áreas envolvidas a forma adequada para preservar a cul-
tura e, ao mesmo tempo, respeitar a legislação.” 

O subprefeito Luiz dos Reis também está 
mobilizando a comunidade para preservar 
uma manifestação cultural e religiosa do Na-
tal. Neste caso o objetivo é envolver os mo-
radores para dar continuidade na realização 
do Terno de Reis, em homenagem ao Dia dos 
Santos Reis, comemorado em 6 de janeiro. 
“Esta tradição está se perdendo em todo o 
Rio Grande do Sul. Mas entendo que Criúva 
deve manter esta cultura, que resgata a fé e a 
alegria das festividades antigas”, ressalta.

O Terno de Reis de 2014 foi a festividade 
de encerramento da programação do Divino 
Natal. O início dos festejos ocorreu em 12 de 
dezembro e o encerramento em 5 de janeiro, 
na localidade de Santos Reis, com celebração 
religiosa na capela da localidade. A progra-
mação festiva do Terno de Reis foi realizada 
na tarde do dia 5 de janeiro, no CTG Pousada 
dos Tropeiros. 

duto, permitindo a sua venda formal.”
O subprefeito registra que em Criúva o queijo serrano 

é elaborado nos mesmos moldes da época da sua criação 
em Portugal, que tem lei diferente e libera a venda do pro
duto. No Brasil o alimento precisa ser pasteurizado, pro

Processo 
artesanal é 
que garante 
sabor e aroma 
diferenciados 
ao queijo 
serrano

Terno de Reis
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    Parque de Eventos da Festa da Uva foi local, nos dias 
7 e 8 de dezembro, de extensa programação que pro-
moveu a saúde e a qualidade de vida. Numa iniciativa da 
Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva (APDC), em 
parceria com a Prefeitura de Caxias do Sul e apoio do 
Governo do Estado, por meio da Secretaria da Economia 
Solidária e Apoio à Micro e Pequena Empresa (Sesampe), 
o público caxiense e da região conferiu uma prévia do 
que será a ExpoSaúde, programada para novembro de 
2014, com proposta pautada na exposição de produtos 
e serviços para a saúde, nutrição e o esporte.

A abertura oficial da programação, que incluiu a rea-
lização do evento gastronômico I Sabores da Saúde e da 
rústica I Stress Escape Running – Etapa Urbana, teve as 
presenças do diretor geral da Sesampe, Marco Antônio 
Moura dos Santos, do diretor do Departamento da Micro 
e Pequena Empresa da Sesampe, Antônio Paim, e da di-
retora da Vigilância em Saúde da Prefeitura de Caxias do 

Sul, Maria Ignês Bertelli.
No sábado à noite mais de 300 pessoas prestigiaram 

o evento gastronômico Sabores da Saúde, que reuniu 12 
equipes de cozinhas voluntárias na preparação de pra-
tos que difundiram novos hábitos de consumo e a ali-
mentação saudável. O resultado do evento será aplicado 
em projetos sociais e culturais da Associação Pró-Desen-
volvimento de Criúva. Também haverá apoio a projetos 
da Liga Feminina de Combate ao Câncer, que participou 
com uma cozinha no evento.

A rústica Stress Escape Running – Etapa Urbana, com 
percursos de 5 km e 10 km, encerrou na manhã de do-
mingo a programação dos eventos da APDC. As provas, 
que tiveram saída e chegada no Parque de Eventos da 
Festa da Uva, reuniram cerca de 160 corredores. A pre-
miação ocorreu no Centro de Eventos, onde os atletas 
foram recepcionados com frutas, sucos e água, e picolés 
da Sorvelândia.

Atuação
ampliada

APDC e Prefeitura de
Caxias do Sul unem-se 
paUa UealizaU� Qa UeJião 

uUEaQa� açÏes M» 
FoQsolidadas eP &UiÔYa
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- Hospital Pompéia
- Unimed Nordeste
- Prefeitura de 
  Caxias do Sul
- CNPA & Amigos
- Wictory LTedesco
- Folha de Caxias/CQ7/
  Eletrola Som & Luz
- Convention & 
  Visitors Bureau
- Senac
- Entre Amigos
- Câmara de Indústria 
  Comércio e Serviços  
  de Caxias do Sul
- APDC

Cozinhas
participantes

Expositores
participantes

- Hospital Pompéia
- BitCom
- Senac
- Liga Feminina de  
  Combate ao Câncer
- Prefeitura de Caxias do 
  Sul (representada 
  pelas secretarias da 
  Saúde, do Esporte e 
  Lazer, e da Educação)
- 26º Distrito Escoteiro/
  Caxias do Sul
- Secretaria da 
  Economia Solidária e   
  Apoio à Micro e 
  Pequena Empresa do 
  Estado
- Academia Vida Ativa
- Sorvelândia

Cozinhas
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    decisão de realizar versões urbanas do Sabores de Criú-
va e da Stress Escape Running está sustentada na propos-
ta da Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva (APDC) 
de transformar Caxias do Sul em cidade referência em 
saúde e esporte. Os objetivos e razões da promoção da 
ExpoSaúde, do Sabores da Saúde e da Stress Escape Run-
ning Urbana foram apresentados, inicialmente, ao prefei-
to Alceu Barbosa Velho em audiência realizada no Centro 
Administrativo e, após, para lideranças da comunidade 
em evento no Parque de Eventos da Festa da Uva.

Segundo Geremias Rech, diretor de comunicação e 
planejamento da APDC, a ideia dos eventos foi construída 
ao longo dos últimos anos com apoio do Poder Público. 
Afirmou que a atual Administração Municipal consolidou 
tratativas anteriores e definiu o apoio necessário para 
concretização dos projetos. 

Para o presidente da Festa da Uva, Édson Néspolo, a 
proposta da APDC vem ao encontro da nova política da 
empresa de dar ocupação plena e integral aos pavilhões 
de exposição. “Queremos fluxo permanente e contínuo de 
caxienses e de visitantes no parque, que tem estrutura e 
atrativos para atender a diferentes objetivos”, assinalou.

Néspolo recordou que a Festa da Uva empenhou 
apoio aos eventos propostos pela APDC desde a primeira 
reunião por entender que parcerias como estas só trazem 
benefícios à comunidade. E destacou o foco central dos 
projetos que enfatizam o esporte e a saúde. “A sociedade 
precisa ser estimulada nestas direções. E aqui se fala em 
saúde no seu sentido amplo, envolvendo o físico, mental 
e espiritual. São eventos que imprimirão transformações 
significativas na nossa rotina diária”, acrescentou.

O vice-prefeito Antonio Feldmann enalteceu a cora-
gem e visão da APDC de realizar na zona urbana eventos 
já consagrados em Criúva. Entende que eles exercerão 
papel essencial na promoção dos atrativos turísticos de 
Caxias do Sul, colaborando em divulgação ainda maior 
do potencial social, econômico e cultural da cidade.

Lideranças
respaldam

APDC reuniu autoridades 
e convidados, em abril, 

paUa apUeseQtação dos pUoMetos

iniciativa
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   decisão de promover novos eventos faz parte da es-
tratégia da Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva 
(APDC) de fortalecer a divulgação do distrito e de promo-
ver maior integração com a população urbana. A locali-
dade de Criúva é, atualmente, um dos principais destinos 
do turismo de aventura do Rio Grande do Sul, com ofer-
tas variadas de programas. Além de rios, monumentos, 
cânions e campos, dentre outras atrações, o distrito tem 
o ar mais puro da cidade, conforme atestam pesquisas já 
realizadas.

A APDC, entidade sem fins lucrativos, foi fundada para 
organizar a comunidade de Criúva e lutar por melhorias 
para o distrito. Desde o início de 2013 passa por novo 
momento, que é de planejamento do futuro da locali-
dade a partir da maior participação de seus moradores 
e lideranças. A comunidade quer manter vivas suas raí-
zes históricas e culturais e proteger as riquezas naturais, 
usando-as para o desenvolvimento econômico sustentá-
vel, com benefícios aos seus habitantes e cidade em geral.

20
14

em

SeteSeteSeteeventos

Para ganhar maior visibilidade e consolidar seus obje-
tivos, a APDC programou a realização de sete atividades 
para o ano de 2014. O principal incremento ocorrerá na 
Stress Escape Running, que terá quatro provas, duas de-
las com características inovadoras.

O calendário terá início com uma prova noturna, em 
12 abril, com largada e chegada no complexo do SESI. 
Para junho está programada uma prova em Flores da 
Cunha. Em outubro ocorrerá a quarta etapa rural da 
Stress Escape Running e, em novembro, a segunda urba-
na da mesma prova.

Os eventos gastronômicos Sabores de Criúva e Sa-
bores da Saúde também estão confirmados. O primeiro 
em 18 de outubro, no Salão Paroquial do distrito, e o 
segundo em novembro, no Centro de Eventos da Festa 
da Uva. Para a mesma data do Sabores da Saúde está 
programada a ExpoSaúde, com quatro dias de exposição 
de produtos e serviços para promoção da saúde, da nu-
trição e do esporte. 

A

FÁBIO GRISON, DIVULGAÇÃO
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  Associação Pró-desenvolvimento de Criúva 
(APDC), em parceria com a Prefeitura de Caxias 
do Sul, realizou com sucesso, em 26 de outubro, 
a nona edição do Sabores de Criúva. O público 
de mais de 1 mil pessoas foi recepcionado pelo 
Prefeito Alceu Barbosa Velho e pelo presidente da 
APDC, José Luiz Cavalli, no Salão Paroquial da co-
munidade onde o jantar foi realizado. 

Os pratos foram elaborados em 20 cozinhas 
por chefs voluntários representando entidades 
comunitárias, políticas e empresariais. Além da 
gastronomia, acompanhada de vinhos e espu-
mantes, o evento foi animado pelo grupo Ma-
nancial. Antecedendo a janta foi servido o tra-
dicional costelão assado na vala, em frente ao 
salão, acompanhado de caldo de feijão. Também 
não faltaram o chimarrão e a boa música na re-
cepção aos visitantes. 

A APDC também sorteou cinco passeios de 
roteiro turístico em Criúva entre os participan-
tes que adquiriram ingresso para o jantar. Já en-
tre os grupos de cozinheiros foi sorteada uma 
viagem para Punta del Este e Montevideo, no 
Uruguai. A cozinha Tonello, estreante no even-
to, foi a ganhadora.

A programação teve início na manhã de sá-
bado com a realização da IV Cavalgada Luiz 
Giacomin, reunindo cerca de 50 cavalarianos. 
Seguiram-se missa crioula e almoço típico com 
o tradicional churrasco. À tarde foram realizados 
passeios aos pontos turísticos e culturais do dis-
trito, que desponta como um dos maiores poten-
ciais turísticos da Serra gaúcha.

A realização da terceira edição da Stress Es-
cape Running, na manhã do domingo, 27 de 
outubro, encerrou a programação. Mais de 300 
participantes adultos percorreram trecho de 
aproximadamente nove quilômetros de estradas 
de chão e em meio à vegetação nativa. Na sede 
do distrito, em percurso menor por ruas da área 
central, ocorreu a segunda Estressadinho Kids, 
destinada a crianças e adolescentes.

Desde sua criação, o encontro idealizado pela 
APDC objetiva arrecadar recursos para apoiar 
ações educacionais e sociais do distrito, e na ma-
nutenção da entidade. Desde o ano de 2010 o 
Sabores de Criúva integra o Calendário Oficial de 
Eventos do Município e deve ocorrer sempre no 
terceiro sábado de outubro. Porém, para evitar a 
realização conjunta com outros eventos também 
tradicionais, há o remanejamento de datas, como 
a deste ano. Em 2014 o evento está confirmado 
para o dia 18 de outubro, terceiro sábado do mês.

Mais segurança – O número de participan-
tes e de cozinhas foi reduzido nesta edição em 
relação às anteriores de forma a atender aspec-
tos de segurança. A distribuição das mesas, com 
mais espaço entre si, e a disposição das cozinhas 
seguiram orientações do Corpo de Bombeiros de 
Caxias do Sul. Também houve aperfeiçoamento 
no sistema de gás.

IX Sabores
Criúva

EVENTO

Registros do

de
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  Associação Comunitária Pró-Desenvolvimento de Criú-
va (APDC) criou comissão para estudar e sugerir a me-
lhor forma de ocupação da unidade de proteção integral 
Monumento Natural Palanquinho. A decisão foi tomada 
em reunião realizada em julho, com a participação de 
moradores do distrito, e atendeu solicitação da Prefeitura 
de Caxias do Sul para que houvesse o envolvimento da 
comunidade na definição do projeto.

A comissão, formada por sete integrantes da locali-
dade, além do subprefeito e do presidente da entidade, 
realizou mais de uma dezena de encontros. O objetivo 
central foi ouvir todos os segmentos da comunidade e es-
pecialistas de diferentes áreas para buscar o consenso em 
torno do melhor projeto para o aproveitamento da área 
que será preservada como forma de compensação pela 
construção da hidroelétrica Palanquinho. As obras serão 
custeadas pela empresa Hidrotérmica S.A, que construiu 

de
sugereComunidade

Palanquinho
utilização

as Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) Criúva e Palan-
quinho no Rio Lajeado Grande, e acordou um plano de 
compensação ambiental pelas obras. 

A proposta inicial é que a unidade seja inserida em 
projeto estratégico mais amplo,  elaborado pela APDC e 
apresentado à Prefeitura de Caxias do Sul, para garan-
tir o desenvolvimento do distrito de forma econômica e 
sustentável, aproveitando suas características naturais. A 
unidade de proteção integral faria parte de um roteiro, 
que incluiria espaços já conhecidos, como o Memorial Os 
Bertussi, e outros com potencial para serem explorados. 
“Queremos a preservação e o desenvolvimento sustentável 
com foco nos objetivos de Criúva e de sua comunidade”, 
afirma o presidente da APDC, José Cavalli. 

PRIMEIROS PASSOS - No encontro com os moradores, 
em julho, o secretário do Meio Ambiente, Adivandro Rech, 

do
plano

A pedido da Prefeitura de Caxias do Sul, moradores
UealizaUaP UeuQiÏes paUa deIiQiU a PelKoU IoUPa de uso da »Uea

PRESERVAÇÃO

A
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enfatizou que a comunidade local seria responsável por 
determinar a infraestrutura, a construção arquitetônica e 
as atividades a serem realizadas na unidade. “Vamos criar 
em conjunto, pois quem participa da construção respeita 
e preserva”, expôs. Apesar de não haver projeto pronto, 
algumas estruturas devem ser obrigatórias: trilhas, espa-
ço para alimentação, banheiros e espaço para exibição de 
documentários sobre o Palanquinho. Também há planos 
para implantar mirantes que avancem sobre a fenda, per-
mitindo que o visitante admire com segurança as belezas 
do cânion e do Vale do Rio Lajeado Grande, que acumula 
águas dos arroios Sepultura, Caixão e Palanquinho. 

Segundo o secretário, a estruturação da Unidade de 
Conservação Monumento Natural Palanquinho é a prin-
cipal meta ambiental do Município, tornando-se exemplo 
para todo o país. Disse que um dos objetivos da unidade 
é fortalecer o desenvolvimento de Criúva como referência 

ENTREVISTA

Representantes 
da Prefeitura 
confirmaram 

que comunidade 
deIiQiU» FoPo seU» 
o aproveitamento 

do espaço

de turismo ecológico e cênico.
No mesmo encontro, o prefeito em exercício, Antonio 

Feldman, ratificou a importância da construção em con-
junto e da transparência na interatividade com a comuni-
dade. ”É preciso agregar conhecimento”, assinalou. Feld-
mann citou a interação dentre as áreas de cultura, turismo 
e meio ambiente, propondo que haja relação histórica 
da comunidade de Criúva e este novo espaço ambiental, 
ressaltando a imagem da árvore conhecida popularmente 
como criúva.

Asfaltamento até o local
Em manifestação na Câmara de Indústria, Comércio e 

Serviços de Caxias do Sul, o Prefeito Alceu Barbosa Velho 
definiu a Unidade de Conservação Palanquinho como a prin-
cipal obra da Administração na estratégia de promover o tu-
rismo juntamente com a preservação ambiental. Anunciou 
que é intenção do Executivo asfaltar os 20 quilômetros de 
estrada de chão que levam até o local e oferecer condições 
para que a iniciativa privada invista em hotel no distrito.

A unidade tem 228 hectares, sendo que 87 hectares 
serão para visitação e o restante para pesquisa. Já foram 
investidos mais de R$ 900 mil e, nos próximos dois anos, 
o valor deve superar R$ 3 milhões.

Distante cerca de 90 quilômetros do centro de Caxias 
do Sul, a unidade de conservação tem como atração prin-
cipal o cânion Palanquinho. A formação, considerada o 
maior patrimônio natural do município, é originária do 
mesmo evento geológico que deu origem aos cânions do 
Itaimbezinho, em Cambará do Sul, há mais de 120 mi-
lhões de anos. A fenda tem entre 25 e 30 metros de largu-
ra e profundidade de 82 metros. 

Por integrar o Bioma da Mata Atlântica, a unidade é for-
mada de vegetação variada. Existem grandes extensões de 
campo e florestas de araucárias, além de diversas outras es-
pécies de árvores, arbustos e ervas. As fendas existentes nos 
paredões também servem de ninho para diferentes aves. 
Pesquisadores e moradores da região já encontraram fau-
na variada, como lagartos, cobras, bugios, furões, gambás, 
cuícas, capivaras, morcegos, tatus, veados, graxains e preás. 
Na propriedade de José Viana Rodrigues Barrote, próximo à 
área, se localiza um sítio arqueológico descoberto em julho 
de 1966 pelo arqueólogo Fernando La Salvia. 

2EMetiYo Ã IazeU 
do espaço 
um atrativo 
tuUÇstiFo� 
mas com 
FaUaFteUÇstiFas 
de pUeseUYação 
ambiental

ANTÔNIO LORENZETT/DIVULGAÇÃO
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A Associação Pró-Desenvolvimento de Criúva já entre-
gou, no gabinete do Prefeito Alceu Barbosa Velho e na 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente, propostas para 
Unidade de Conservação Palanquinho. Na apresentação 
dos documentos o presidente José Cavalli destaca que as 
intervenções, antes de realizadas, deverão ser expostas à 
comunidade, bem como a órgãos competentes de legiti-
mação das obras para sua aprovação.

Com apoio de especialistas a entidade apresentou um 
diagnóstico preliminar e propostas para um amplo pla-
nejamento do distrito de Criúva, no qual está inserido a 
Unidade de Conservação. “Só por meio da implementa-
ção gradativa e homogênea, que atenda aos interesses 
da população teremos êxito na busca do desenvolvimen-
to sustentável,” salienta o presidente.

Segundo o secretário Adivandro Rech, as propostas 
vieram ao encontro do que o Conselho Gestor da Unidade 
repassou à secretaria. Declarou que o principal objetivo 
da construção da Unidade é o da preservação ambiental 
da Mata Atlântica local, agregando o desenvolvimento 
turístico do distrito de Criúva e do Município. “A Unidade 
fortalecerá o desenvolvimento de Criúva como referência 
de turismo ecológico e cênico”, afirmou.

Sugestões
encaminhadas

- Portaria com quadro de informações sobre horário de funcionamento 
da unidade, bilheteria, estacionamento para até quatro veículos de 
serviço e estrutura para abrigar pessoas que recepcionarão os visitantes.

- Recepção e estacionamento: espaço com capacidade para receber 
até 20 veículos e três ônibus, com vagas para uso exclusivo de idosos, 
cadeirantes e funcionários em serviço. Área deve ter espaço coberto 
para desembarque em dias chuvosos, banheiros, hall de recepção do 
visitante, toten eletrônico para informações aos de�cientes auditivos, 
balcão com material impresso, bebedouro, bancos e lixeira. Também 
poderá abrigar todas as informações cientí�cas sobre a formação do 
cânion e paisagens que serão avistadas durante a permanência na 
Unidade ou distrito, bem como as históricas da região.
 
- Auditório para até 50 pessoas para transmissão de audiovisual.

- Observatório: localizado no morro com capacidade para 20 pessoas e 
envidraçado para visualização das características biológicas locais.

- Cafeteria para lanches
- Estrutura para hospedagem de até cinco estudantes universitários 
cadastrados previamente via instituições de ensino.

- Sinalização interna padronizada com informações sobre a unidade
- Sinalização educativa, interpretativa e para pessoas com de�ciência
- Bancos e estruturas à sombra em pontos estratégicos, mirantes, 
passarelas, escadas e corrimões

PRINCIPAIS OBRAS

SERVIÇOS

INFRAESTRUTURA
1ª Estação: recepção até a borda do cânion 
2ª Estação: travessia do cânion, subindo e descendo por elevadores 
por meio de plataforma dentro do cânion, e conectando os dois lados 
3ª Estação: acesso ao teleférico 
4ª Estação: teleférico até o observatório 
5ª Estação: acesso por escada ou rampa e volta de transporte interno 
por estrada. 
Tempo de duração: duas a quatro horas

TRILHAS

APDC listou 
principais

medidas que 
devem ser 

tomadas para 
utilização 

do espaço
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Secretaria da 
Agricultura promoveu 
encontros focados na 
produção bovina e no 
novo Código Florestal

      Prefeitura de Caxias do Sul, por meio da Secretaria da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, em parceria com 
o Programa Juntos Para Competir, iniciativa conjunta da 
Farsul, Senar e Sebrae, promoveu em junho cursos de Su-
plementação e Confinamento de Bovinos de Corte e Dia 
de Campo em Planejamento Alimentar para Produtores 
Rurais. As atividades, inseridas no projeto Desenvolver a 
Bovinocultura de Corte na Serra Gaúcha, foram realiza-
das na Fazenda Ilhéus, propriedade de Roberto Camilo 
Andriolo, em Criúva. 

O curso de Suplementação e Confinamento de Bo-
vinos de Corte, ministrado pelo consultor do Senar, Luis 
Giacondino, teve como finalidade estabelecer compara-
tivo dentre as atividades produtivas por meio da análise 
de viabilidade de implantação e discutir aspectos deter-
minantes para o sucesso das técnicas de suplementação 
animal.  De acordo com o consultor, o principal objetivo 
é apontar para o produtor técnicas de suplementação 
animal que ele pode encontrar na propriedade. “Dessa 
maneira, quando o período é de escassez de pasto, o 
produtor pode utilizar, dependendo das condições da 
propriedade, recursos que ele encontra no local, sem 
grandes custos. Assim, evita perdas”, explicou. 

Com a orientação do consultor do Sebrae, Marcelo 
Grazziotin, o Dia de Campo em Planejamento Alimentar 
teve como objetivo capacitar os participantes em práti-
cas, manejo e aplicação de novas técnicas de gestão e 
tecnologia da atividade. O secretário Araí Horn partici-
pou do Dia de Campo e apresentou aos produtores os 
programas da pasta.

Outra ação da secretaria foi a realização do Dia de 
Campo em Planejamento de Gado de Corte: Genética e 
Nutrição, na Fazenda das Nogueiras, propriedade de José 
Amaral. A atividade integrou o Projeto Desenvolver a Bo-
vinocultura de Corte na Serra Gaúcha, que vem trabalhan-
do com grupo de 25 produtores. A escolha da fazenda é 
por ela ser considerada referência no trabalho. O criador 
José Amaral participou da Expointer 2013 e recebeu pre-
miação nas categorias Gir Leiteiro e Girolando.

CÓDIGO FLORESTAL - A Secretaria da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento também promoveu palestra 
sobre As Implicações do Novo Código Florestal nas Pro-

aos

Prefeitura leva
orientações

produtores

priedades Rurais. O encontro realizado na comunidade 
de Ilhéus reuniu 150 produtores rurais que puderam tirar 
suas dúvidas sobre o assunto. A atividade foi conduzi-
da por Eduardo de Mércio Figueira Condorelli, assessor 
técnico do Sistema Farsul. De acordo com Rudinei Gia-
comelli, técnico agrícola da secretaria, a participação dos 
produtores foi boa, demonstrando que existe a preocu-
pação de adequação às questões ambientais.

Dia de Campo sobre bovinocultura foi realizado em duas oportunidades

Novo Código Florestal atraiu número expressivo de produtores
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Informativo APDC – Como foi o primeiro ano à 
frente da subprefeitura de Criúva? O fato de ser 
uma pessoa da comunidade e conhecida dos mora-
dores ajuda no trabalho ou prejudica?

Luiz dos Reis – Para mim ajuda. Claro que temos difi-
culdades, porque há casos em que as pessoas não enten-
dem que, embora a gente queira resolver, é preciso seguir 
um ritual no poder público, que é diferente da iniciativa 
privada. Existem aspectos legais que devemos cumprir. 
Além disso, há também o problema das condições climá-

ntigo morador da localidade e com longo histórico de 
atuação pública e comunitária, Luiz Guiomar Gonçalves 
dos Reis assumiu, em janeiro de 2013, 
a Subprefeitura de Criúva, atendendo 
convite do Prefeito Alceu Barbosa Ve-
lho. Na administração de José Ivo Sarto-
ri também foi convidado logo após o fa-
lecimento do então subprefeito Marcos 
Sandri. Não aceitou porque estava no 
processo de aposentadoria como pro-
fessor do magistério estadual. “Lamen-
tei, mas entendi que o momento não 
era apropriado”, recorda. Ex-presiden-
te da Associação Pró-Desenvolvimento 
de Criúva e ex-diretor da escola estadual João Pilatti, Luiz 
dos Reis acredita que o diálogo com a comunidade será 
o principal instrumento para concretizar as obras e o fu-
turo que o distrito almeja.

como
Subprefeito indica
diálogo

base gestãoda sua

Ponte dos Koerf 
passará por 
restauro total 
em ação conjunta 
das prefeituras 
de Caxias e 
Campestre 
da Serra

A

ticas, que atrasam as obras. Também é necessário con-
siderar que foi o primeiro ano de governo, um período 
de adaptações, mas entendo que estamos cumprindo e 
avançando na execução da nossa estratégia de trabalho. 
Será uma gestão honesta, transparente e de diálogo com 
a comunidade, para que se possa fazer o melhor pelas 
pessoas que moram na vila e no interior do distrito.

APDC – Que estratégia vem sendo adotada para 
definir as prioridades da comunidade?

Reis – Muitas das questões eu já conhecia em função 
das atividades anteriores. Mas tenho pautado meu tra-
balho pelo diálogo com a comunidade. Busco, sempre 
que possível, participar dos principais eventos das diver-
sas comunidades, onde converso com os moradores e 
identifico as demandas. Também realizamos os encon-
tros do Orçamento Comunitário, quando estabelecemos 
as prioridades.

APDC – E quais são elas?
Reis – A principal é na área da saúde. A comunidade 

quer a ampliação da Unidade Básica de Saúde, que tem 
deficiência de espaço. Recolhemos 811 assinaturas de 
moradores para esta demanda.

APDC – Há previsão sobre a realização desta obra?
Reis – Nós estamos em tratativas com os técnicos da 

A ampliação da Unidade Básica de Saúde recebeu o apoio de 811
moradores da localidade durante o processo do Orçamento Comunitário

GEREMIAS RECH, DIVULGAÇÃO
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Prefeitura para montar o projeto. Acreditamos ser possível 
concluir a obra em 2014.

APDC – E qual é a situação do atendimento mé-
dico? Precisa de mais profissionais?

Reis – Médico nunca é demais. Mas não vejo que isto 
seja uma necessidade no momento. 
Logicamente que carecemos de es-
pecialistas, este atendimento precisa 
ser buscado em Caxias. Temos clíni-
co geral e, há casos, não muito fre-
quentes, que a pessoa não consegue 
atendimento no dia. Mas o tempo 
de espera para a consulta não é su-
perior a dois dias. 

APDC – Criúva responde por 
1/3 do território do Município de 
Caxias do Sul. Em razão disso é 
grande a estrutura viária. Como 
este assunto vem sendo tratado 
na Administração Municipal?

Reis – Há uma preocupação muito grande, pois te-
mos mais de 1 mil quilômetros de estradas de chão. Além 
disso, também precisamos atender as necessidades das 
lavouras, pois a subprefeitura dá suporte às ações das 
secretarias de Obras e da Agricultura. Na questão das 

melhorias das estradas dependemos muito das condi-
ções do tempo. E quando o tempo permite o trabalho 
precisamos nivelar e encascalhar as vias. 

APDC – Nesta questão existem regiões prioritá-
rias?

Reis - Temos um projeto 
para quatro anos de alargar 
as estradas de maior movi-
mento, por onde se dá o es-
coamento da produção e o 
fluxo de turistas. Parte, algo 
como cinco quilômetros, já 
foi feita, permitindo, inclusi-
ve, o trânsito de caminhões 
com maior capacidade de 
carga. Mas o tempo atrasou 
a execução de mais obras. No 
momento temos a dificuldade 
em ampliar esta ação, porque 
é período em que o agricul-
tor mais requer atendimento 

nas lavouras. Assim, o equipamento usado nas estradas é 
mais requisitado para atividades nas propriedades, sem-
pre respeitando as questões legais. Também atendemos 
demandas de infraestrutura para eventos esportivos e 
culturais.

“

ENTREVISTA

“A ampliação da
Unidade Básica 

da Saúde é o 
principal desejo 

  da comunidade”
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APDC – Ainda na questão viária há uma preocu-
pação com a estrutura da Ponte dos Koerf?

Reis – Exatamente. Juntamente com a Secretaria de 
Obras estamos em tratativas com a Prefeitura de Campes-
tre da Serra para o restauro total da ponte. A intenção é 
jatear as ferragens, retomar a pintura original e recuperar 
o assoalho. No início da gestão passada foi feito o tra-
balho no lado de Caxias do Sul e faltou o de Campestre. 
Além disso, a madeira de hoje não tem mais a resistência 
às intempéries como no passa-
do, exigindo intervenções mais 
frequentes. Agora o objetivo é 
recuperar toda a ponte.

APDC – A localidade é ser-
vida por uma escola munici-
pal, a Aristides Rech, que foi 
fechada por problemas nas 
instalações elétricas. Quan-
do isto estará resolvido?

Reis – Desde o fechamento 
da escola para as melhorias exi-
gidas, as aulas foram transferi-
das para a escola estadual João 
Pilatti e não sofreram qualquer 
prejuízo. A direção foi muito 
parceira na busca de encontrar a 
melhor solução para atender aos alunos. A licitação para a 
obra da escola municipal foi feita e o ano letivo de 2014 já 
terá início na Aristides Rech. 

APDC – Há projeto específico para a área central 
do distrito?

Reis – Vamos calçar a maioria das ruas da vila, apenas 
uma não terá o benefício. Em 2013 calçamos duas, a João 
Abbot e Eulélia Picolotto. A Troiano Pacheco Schmith está 
em fase de calçamento, e os contratos para obras nas ruas 

20 de Dezembro e 7 de Setembro estão assinados. Junta-
mente com o calçamento estamos implantando a canali-
zação para recolhimento dos esgotos residenciais.

APDC – A canalização trará também benefícios 
ambientais?

Reis – Exatamente. E tenho como objetivo a colocação 
de filtros nas cinco saídas dos esgotos. Com esta medida, 
que é de custo baixo, poderemos reduzir de forma signi-

ficativa os impactos ambientais 
nos riachos que recebem os es-
gotos. Já conversei com o secre-
tário de Obras, Adiló Didomêni-
co, sobre esta possibilidade. Esta 
é uma das metas que pretendo 
alcançar como subprefeito, até 
porque defendia isto no passa-
do, e a comunidade reivindica 
esta solução.

APDC – O distrito se des-
taca na cidade por sua ve-
getação nativa ainda pre-
servada. Algum projeto para 
reforçar esta condição?

Reis – A ideia é arborizar 
toda a área central com espécies 

nativas, em especial com a criúva, que dá nome ao distrito. 
Ainda nesta área ambiental e de turismo estamos buscan-
do formas de auxiliar, sem ferir a legislação, na manutenção 
dos três balneários existentes no distrito. Estes empreendi-
mentos atraem muitos visitantes no período de verão. Estas 
ações integram um projeto maior de promoção do turismo 
no distrito, que inclui o Monumento dos Bertussi, a Festa 
do Divino Espírito Santo, as atividades campeiras, os even-
tos gastronômicos, como o Sabores de Criúva, e esporti-
vos e, futuramente, o Parque Natural Palanquinho. 

“Estamos trabalhando 
 no alargamento 
 das estradas de 

 maior movimento 
para facilitar 
o escoamento 

da produção e o
 fluxo de turistas”

Maioria das ruas do distrito receberá calçamento
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Iniciativa do Poder Público beneficia 
famílias da comunidade da Mulada

   esultado de investimento de R$ 180 mil, mais de 100 famílias 
da comunidade de São Jorge da Mulada foram beneficiadas com 
sistema de abastecimento de água. A obra, que envolveu o Serviço 
Autônomo Municipal de Água e Esgoto (SAMAE), a Subprefeitura de 
Criúva e a comunidade, foi entregue em 26 de agosto pelo Prefeito 
Alceu Barbosa Velho. 

No ato ainda estiveram presentes o diretor-presidente do SAMAE, 
Edio Elói Frizzo, secretários municipais, vereadores, o subprefeito de 
Criúva Luiz Reis, demais subprefeitos, o presidente da Associação Pró-
-Desenvolvimento de Criúva, José Cavalli, o músico Adelar Bertussi, 
integrantes do Clube de Mães “Oh de Casa”, e moradores. Para mar-
car a entrega da obra, alunos da Escola Municipal Irmão Pedro con-
feccionaram um mural, que foi exposto durante a solenidade. A co-
munidade também organizou um filó com comidas típicas da região.

Em nome da população beneficiada, Adelar Bertussi agradeceu 
pela obra. “Estamos felizes por termos sido lembrados pelo poder 
público. Aqui, na Mulada, vive um povo alegre, trabalhador, que 
fez por merecer essa e outras conquistas”. O diretor-presidente do 
SAMAE destacou que as obras compreendem poço artesiano, ins-
talação de seis quilômetros de redes e reservatório com capacidade 
para armazenar 20 mil litros de água. O prefeito salientou que o 
Município tem trabalhado para realizar obras e ações, com o objetivo 
de beneficiar a população rural. “Quando a comunidade se une em 
prol do bem coletivo as obras acontecem. São Jorge da Mulada é um 
exemplo disso,” salientou.

Mais
qualidade

telefoniana

A operadora de telefonia móvel Vivo 
confirmou que instalará em Criúva uma 
antena que irá dar mais qualidade ao ser-
viço. A informação foi repassada ao Pre-
feito Alceu Barbosa Velho pela diretora da 
Região Sul, Clenir Rosa Wengenowicz.

O prefeito colocou a Administração 
Municipal, em especial a Subprefeitura 
de Criúva, à disposição da operadora para 
agilizar a instalação da nova torre. “En-
frentamos muitas dificuldades de telefo-
nia em todo o Interior. Peço atenção da 
Vivo também para as demais regiões, pois 
existem localidades com maior número de 
habitantes que muitas cidades do país. O 
município é o maior produtor de horti-
granjeiros do Estado. Será um investimen-
to com retorno garantido”, afirmou. Des-
de outubro de 2012, o PROCON de Caxias 
do Sul realizou trabalho de mapeamento 
das necessidades dos distritos de Caxias e 
buscou apoio junto às quatro operadoras 
de telefonia.

A torre em Criúva e as duas novas ante-
nas já receberão o sinal 4G da Vivo, recen-
temente lançado na cidade. “Priorizamos 
as capitais e municípios que serão sedes 
e subsedes da Copa. Caxias é a primeira a 
receber a quarta geração do sinal”, infor-
mou Clenir.

móvel

Anúncio do investimento foi feito em 
audiência na Prefeitura de Caxias do Sul

G
A

BR
IE

LA
 A

LC
Â

N
TA

RA
, S

A
M

A
E

CRISTOFER GIACOMET, DIVULGAÇÃO

R






